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8.5 DISTÂNCIAS MENORES… MAIORES COMPORTAMENTOS 
ATIVOS?-Associação do fator distância com os modos de 
deslocamento de crianças á escola 
Sérgio Souza1, Beatriz Pereira2, Wellington Carvalho3, Rafaela Rosário4, 
Ana Paula Matos5 & Ana Silva6 
1 Mestre, Doutorando em Estudos da Criança,Universidade do Minho, Instituto de Educação, CIEC/Portugal; Universidade Federal do 
Maranhão/UFMA/Brasil; Bolsista FAPEMA; sergioadesouza@gmail.com 
2Professora Doutora (Catedrática); Universidade do Minho, Instituto de Educação, CIEC/Portugal. 
3Professor Doutor; Universidade Federal do Maranhão (UFMA) /Brasil. 
4Doutora; Universidade do Minho, Escola Superior de Enfermagem, CIEC/Portugal 
5Mestre, Doutoranda em Estudos da Criança, Universidade do Minho, Instituto de Educação, CIEC/Portugal. 
6 Mestre, Doutoranda em Estudos da Criança, Universidade do Minho, Instituto de Educação, CIEC/Portugal. 
8.5.1 Palavras-chave 
Transporte ativo; Fatores ambientais; Crianças; Distância casa-escola 
8.5.2 Resumo 
O deslocamento ativo para a escola se caracteriza como uma estratégia para potencializar os níveis 
de atividade física de crianças em seu quotidiano escolar (Timpério et al, 2006).Entretanto, estudos 
têm demonstrado que diversos fatores (intrapessoais, ambientais, políticos, etc.) podem influenciar na 
decisão e opção ao modo de deslocamento de crianças à escola (Bungum et al., 2009; Pereira et al., 
2014). Este estudo objetivou sintetizar, por meio de revisão sistemática, as evidências disponíveis 
sobre a associação do fator distância no deslocamento ativo de crianças do ensino básico (2º/3º ciclo) 
no trajeto casa-escola. A busca pelos estudos foi realizada em seis bases de dados (PubMed, 
EBSCO, LILACS, Web of Science, BVS e B-On) com a combinação dos descritores active 
commuting, children, school, environmental factors, seus similares padronizados pelo Medical Subject 
Headings (MeSH) e respetivos correspondentes em língua portuguesa padronizados pelo Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS). Quarenta e um artigos foram selecionados para a revisão sistemática. 
Os estudos apresentaram uma tendência de crescimento a partir de 2011 na quantidade de 
publicações em revistas indexadas.Estados Unidos, Austrália e Canadá concentraram a maioria dos 
estudos publicados. Verificou-se publicações em periódicos de diversas áreas com maior 
concentração na área da saúde. Evidenciou-se forte associação dos modos ativos de deslocamento 
em relação ao fator distância casa-escola. Entretanto, devido às diversas variáveis intervenientes, há 
pouco consenso em relação à uma distância padrão.No geral, as melhores probabilidades de 
deslocamento ativo se deram em crianças que residem até aproximadamente 3,2km (2milhas), com 
algumas variações e diminuindo consideravelmente a partir desta distância.Salienta-se a importância 
de políticas e ações no planeamento da oferta e localização de escolas do ensino básico em áreas 
residenciais, pois, distâncias menores estimulam e favorecem o acesso aos modos de deslocamento 
ativos, promovendo assim, comportamentos ativos no quotidiano das crianças. 
8.5.3 Keywords 
Active transport; Environmental factors; Children; Distance home-school 
8.5.4 Abstract 
The active commuting to school is characterized as a strategy to improve the levels of children 
physical activities in scholar context (Timpério et al, 2006). However, studies have shown that many 
factors can affect the decision and the manner the children move to school (Bungum et al., 2009; 
Pereira et al., 2014).This study objective was to outline by systematic review the available evidence 
about the association of the factor distance in the children’s (2nd and 3rd cycle) active commuting 
route home to school.The research for the studies was done in six data bases (PubMed, EBSCO, 
LILACS, Web of Science, BVS and B-On) with the combination of the descriptors active commuting, 
children, school, environmental factors, and similar standardized by the Medical Subject Headings 
(MeSH) and its respective corresponding in Portuguese standardized by the descriptors in Health 
Science (DeCS). Forty-one articles were selected for the systematic review. The studies presented 
since 2011 a tendency of growing in the quantity of publications in indexed journals. United States, 
Australia and Canada have the most part of the published studies. They were verified publications in 
journals with the highest concentration in health areas. The association of active commuting manners 
in relation to the factor distance home-school was evidenced. Nevertheless for many variables there is 
little consensus in relation to the standard distance. In general, the best probabilities of active 
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commuting occurred in children who live within 3,2km (2 miles), with some variation and decreasing 
considerably from this distance.We emphasize the importance of policies and actions in the planning 
and location of the basic teaching schools in residential areas, for shorter distances stimulate and 
favour the access to active commuting promoting this way active behaviour in the children’s daily life. 
8.5.5 Introdução 
A inatividade física tem sido caracterizada como um dos fatores de risco que comprometem a saúde e 
a qualidade de vida das pessoas. Classificada atualmente como uma pandemia, tem sido, direta ou 
indiretamente, responsável por mais de cinco milhões de óbitos por ano no mundo (Ramirez, Martins 
& Hallal, 2015) e considerada uma das grandes preocupações à saúde humana, à economia e aos 
sistemas de saúde das sociedades contemporâneas, o que a demarca como uma prioridade mundial 
de sáude pública (Kohl et al, 2012). 
 
O nível de atividade física em crianças e adolescentes tem sido reduzido ao longo dos anos 
(Carvalhal, 2008), evidenciando uma frequência mínima do movimento e/ou atividade física em suas 
rotinas de vida (MacCallum, Gopu & Howson, 2013). Os hábitos e comportamentos ativos devem 
fazer parte do quotidiano infantil pois, compreende-se que crianças e jovens que vivenciam 
regularmente a prática de atividade física, geralmente assumem comportamentos ativos que são 
continuados durante a adolescência (Mota & Sallis, 2002) e podem predizer o nível de prática de 
atividade física na idade adulta (Farias Júnioret al., 2011). 
 
O deslocamento ativo de crianças para a escola tem suscitado o interesse de investigadores em nível 
mundial pois, para além do impacto nas dimensões econômica, urbana e do meio ambiente, o ir e vir 
a pé e/ou de bicicleta para a escola são vislumbrados como uma possibilidade de potencializar e 
colaborar no cumprimento das recomendações da World Health Organization (WHO, 2010) do nível 
diário (60 min) de atividade física (Timpério et al., 2006), bem como, na prevenção da obesidade 
infantil (Lu et al., 2015) e na promoção de comportamentos ativos e saudáveis na rotina de vida das 
crianças e adolescentes (Pereira, Silva, Monteiro, Farenzena & Rosário, 2014). 
 
À luz de uma perspetiva ecológica, verifica-se que diferentes fatores podem explicar os 
comportamentos de crianças e adolescentes em sua rotina escolar, entre eles, os fatores 
intrapessoais, políticos e os ambientais (Mota & Sallis, 2002). 
 
O estilo de vida contemporâneo, em que se cristaliza a crescente urbanização, falta de planejamento 
urbano, degradação dos espaços públicos, falta de atratividade, infraestrutura inadequada, falta de 
segurança expressa no trânsito ou mesmo relacionada à violência urbana, são alguns dos fatores em 
nível ambiental que podem influenciar na adesão e escolha dos modos de deslocamento de crianças 
à escola (Timpério et al., 2006; Bungum et al., 2009; Pereira et al., 2014), principalmente pelos 
encarregados de educação, em sua maioria, os responsáveis por esta decisão. 
 
Portanto, este estudo tem como objetivo sintetizar as evidências disponíveis sobre a associação do 
fator distância no deslocamento ativo de crianças do ensino básico (2º e 3º ciclo) no trajeto casa-
escola. 
8.5.6 Materiais e Métodos 
Este estudo caracterizou-se como uma Revisão Sistemática de Literatura sem Metanálise e 
apresenta resultados parciais (distância) inseridos no âmbito do Projeto de Investigação “Por que não 
vou caminhando ou pedalando para a escola? Os fatores ambientais e os modos de deslocamento na 
rotina de crianças” de responsabilidade de Sérgio Souza referente ao curso de Doutoramento em 
Estudos da Crianças Universidade do Minho. 
 
De acordo com as orientações da literatura (Joanna Briggs Institute, 2014)a busca pelos estudos foi 
realizada em seis bases de dados (PubMed, EBSCO, LILACS, Web of Science, BVS e B-On) com a 
combinação dos descritores active commuting, children, school, environmental factors, seus similares 
padronizados pelo Medical Subject Headings (MeSH) e respetivos correspondentes em língua 
portuguesa padronizados pelo Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). A seleção dos artigos 
adoptou como critérios de inclusão os estudos: publicados até 31/12/2015 (s/data inicial), 
delineamento transversal, análises quantitativas, amostras com crianças de idades aproximadas entre 
10-15 anos, que envolvam os modos de deslocamento à escola, com resultados da análise da 
associação e/ou relato das variáveis ambientais com o transporte ativo para a escola e publicados em 
língua portuguesa, inglesa ou espanhol. Estudos qualitativos, editoriais, resumos, conferências, teses, 
entre outros foram excluídos. 
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A Figura 1 apresenta os resultados das buscas realizadas nas bases de dados definidas e o 
fluxograma de busca, seleção, elegibililidade e inclusão dos artigos para o estudo. Como base e 
orientação no processo de busca e análise foi utilizado o fluxograma no modelo da Declaração de 
PRISMA (Moher, Liberati, Tetzlaff & Altman, 2009). Como resultado foi encontrado o total de 5.045 

























Figura 1. Fluxograma de busca, seleção, elegibilidade e inclusão dos artigos para a revisão sistemática 
8.5.7 Resultados e Discussão 
Quarenta e um artigos foram selecionados conforme os critérios de inclusão/exclusão estabelecidos 
para esta Revisão Sistemática, conforme melhor detalhados na Tabela 1. 
 
Os resultados demonstraram uma tendência de crescimento na produção científica sobre a relação 
entre o ambiente e os modos de deslocamento de crianças para a escola onde mais da metade 
(n=25/61%) dos artigos foram publicados a partir de 2011. Nossos resultados vão ao encontro de 
Reis, Salvador & Florindo (2011) que destacam que o ambiente começou a ser considerado e 
investigado como um fator que poderia influenciar na prática da atividade física das comunidades 
entre os anos de 1980 e 1990, apresentando um aumento significativo na produção a partir do ano 
2000 e recebido especial atenção nos últimos anos pelos pesquisadores (Saelens & Handy, 2008). 
 
De acordo com os critérios de inclusão/exclusão estabelecidos evidenciou-se que as investigações 
selecionadas para a revisão foram realizadas, em sua maioria, em países como Estados Unidos, 
Austrália e Canadá, totalizando 66% da amostra total e, publicadas em periódicos de diversas áreas 
com maior concentração na área da saúde. Em referência às características metodológicas o 
tamanho amostral variou de 120 a 20.709 participantes, sendo que amostras entre 501 e 1000 
participantes foram os estudos que apresentaram a maior frequência (n=15/36,6%). 
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Sete estudos não objetivaram investigar a associação do fator distância e o deslocamento ativo. 
Pautaram-se essencialmente em verificar a associação do deslocamento ativo com outros fatores 
ambientais, entre eles, os aspectos relacionados ao fator Segurança e abrangidos no projeto de 
investigação citado anteriormente. 
 
Deste modo, quando se tem em conta apenas os estudos (n=34) que tinham o fator distância como 
um dos objetivos da investigação verificamos que a grande maioria (n=32/94,1%) evidenciou 
associação significativa entre a distância e os modos ativos de deslocamento para a escola. A maioria 
(82,3%) utilizou medidas objetivas para calcular a distância do trajeto casa-escola, essencialmente o 
Sistema de Informações Geográficas (SIG) e, quatro estudos (11,8%) verificaram seus resultados a 
partir de medidas percebidas do ambiente – distância. 
 
Os resultadosdemarcam que quanto maior a distância do trajeto casa-escola, menores são as 
probabilidades das crianças irem caminhando ou de bicicleta para as suas aulas. Tais conclusões 
coadunam com outros dois estudos de revisão sistemática que inferiram que crianças que vivem mais 
próximas das escolas têm maiores probabilidades de se deslocarem de modos ativos (Pont, Ziviani, 
Wadley, Bennet, Abbott, 2009; Panter, Jones & Sluijs, 2008). 
 
Dois estudos não evidenciaram associação significativa, contudo, apresentaram resultados díspares 
de utilização dos modos ativos de deslocamento para a escola. O estudo de Ridgewell et al (2009) 
realizado na Austrália apresentou um percentual médio de 27% de deslocamento ativo (ATS) com 
baixa utilização da bicicleta em relação ao caminhar. Os principais aspectos justificados pelos 
Encarregados de Educação inquiridos foram as preocupações com o tráfego e com a segurança 
pessoal dos seus filhos, especificicamente o medo de assaltos. O estudo de Van Dyck et al (2009), 
realizado na Bélgica, apresentou um alto percentual de ATS, em média 79,5% das crianças 
investigadas se deslocam de forma ativa para a escola e diferentemente do estudo anterior, a 
utilização da bicicleta foi mais evidente (73%) em relação ao caminhar para a escola. Todavia, 
salienta-se que os inquiridos apresentaram maior percepção em relação a alguns aspectos 
relacionados a segurança no tráfego e geral como: maior conectividade, baixo tráfego, etc. Três 
aspectos valem ser destacados. O primeiro é que apesar de a distância ser considerada um elemento 
importante na decisão dos modos de deslocamento, os resultados nos induzem que outras variáveis 
podem agir, negativamente ou positivamente, como mediadoras e/ou intervenientes no processo de 
deslocamento, como exemplo as percepções de segurança no trajeto casa-escola apontadas pelos 
inquiridos. As disparidades encontradas em relação aos modos de deslocamento – por bicicleta e a 
pé – podem ser explicadas por aspectos culturais e estruturais, onde, a Bélgica é considerada como 
um dos países da Comunidade Européia que mais utilizam a bicicleta como meio de transporte, bem 
como, apresenta ações e políticas de investimento e segurança em relação à mesma (Seabra et al, 
2012). Por último, destaca-se que a distância no estudo de Van Dyck et al (2009) foi analisada por 
medidas percebidas, o que pode ter influenciado nos resultados. 
 
O fato é que evidências apontam para a distância como um dos preditores mais importantes na 
decisão dos modos de deslocamento de crianças para a escola (Nelson, Foley, O’Gorman, Moyna & 
Woods, 2008; Saelens & Handy, 2008). Contudo, apesar das diferenças culturais e estruturais dos 
países dos estudos analisados nesta revisão, coube verificar quais distâncias ideais e/ou limiares 
estimulam maiores possibilidades das crianças se deslocarem a pé ou de bicicleta para as suas aulas 
em seu quotidiano. No geral, há pouco consenso em relação à uma distância padrão, contudo, as 
probabilidades maiores se deram em crianças que residem até 1km de distância conforme apontaram 
os estudos de Broberg & Sarjala (2015) e Christiansen et al (2014). A distância de 2km do trajeto 
casa-escola também foi apontada como uma distância de estímulo aos modos ativos de 
deslocamento e a partir de aproximadamente 3,2km (2milhas) o percentual de crianças que vão a pé 
e/ou de bicicleta para as aulas diminuiu consideravelmente (Easton & Ferrari, 2015; Broberg & 
Sarjala, 2015; Wilson et al, 2010). 
 
Em relação às diferenças dos modos de deslocamento (a pé / bicicleta) e distâncias o estudo de 
D'Haese et al (2011) realizado com crianças belgas registou como distâncias critério de 1,5km para ir 
a pé e de 3km para ir de bicicleta para a escola, resultados que se diferenciam de um estudo 
realizado na Irlanda com jovens de 15-17 anos e que apresentaram as distânciais de 2,4km 
(1,5milhas) e 4km (2,5milhas) ideais para deslocamento a pé e de bicicleta, respectivamente (Nelson 
et al, 2008). 
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Percebido Objetivo Associação Distância x ATS 
1 




Após o ajuste para todos as variáveis (I,S,Et,SES,Tipo de escola, U, SB) no modelo 
de regressão logística, a distância casa-escola estava mais fortemente associada 
com o deslocamento ativo. Adolescentes que viviam a cerca de 800 m (1/2 milha), 
entre 800 e 1600 m ou entre 1600 e 3200 m da escola eram mais propensos a pé, 
de bicicleta ou skate para a escola do que aqueles que viviam a mais de 3200 m (2 
milhas) da escola. 
2 
Bringolf-Isler 
et al., 2008. 
CH 
- SIG 
A distância foi um fator preditor objetivo decisivo para o ATS como principal modo 
de transporte. A média da distância em linha reta entre a casa e a escola foi inferior 






Associação significativa entre a distância e ATS para a escola. Quanto maior a 
distância menor probabilidade de ATS. Crianças que vivem até 1km - o resultado foi 
de 97,2% de ATS; de 1-3km - 59% ATS e acima de 3km - apenas 2,9% de ATS. 
4 




Jovens que residem mais perto de sua escola, percebem menos barreiras para o 
ATS, tem maior percepção de segurança na vizinhança de casa, e eram mais 
propensos a se envolver em viagens ativas de / para a escola. Amostra apenas de 
quem residisse até 2 milhas (3,2km) da escola pois acima desta distância os 
adolescentes têm menor probabilidades do ATS. 
5 
Carver et al., 
2005 
AU 
- - NI 
6 




A análise bivariada e o modelo final constataram que a distância foi associada 






- - NI 
8 
Christiansen 
et al., 2014 
DK 
- SIG 
Evidenciou-se associação significativa em relação a distância e o ATS sendo: a) 
Residentes até 0,5km - 97,5%; b) Até 1km - 96,1%; c) 1 a 2km - 93,4%; d) 2 a 3km - 
73,6%; e) 3 a 4km - 61,7%; f) Acima de 4km 33,3%. 
9 




Os resultados sugerem associação significativa entre a distância e a ATS pois a 
análise de cluster (1- viajantes ativos e 2 - viajantes não ativos) e análise de 
variância multivariada apresentam que as crianças no cluster 1 (viajante ativo, AT) 
vivem a uma distância média de 2,04 km da escola, enquanto aqueles no cluster 2 
(viajante não-ativo, NAT) a uma distância quase o dobro (3.84km). 
10 




A distância mais curta para a escola foi significativamente associada com uma 
maior probabilidade de ATS. A maioria dos alunos que se deslocam ativamente 
para/da escola diariamente vive dentro de uma milha de distância. Obs.: 80,8% dos 
estudantes que vivem dentro de 1 milha (1,6km) da escola se deslocam de forma 




et al., 2013 
BE 
- SIG 
O modelo de análise de regressão linear para as co-variáveis demográficas, 
psicossociais e ambientais mostrou que a distância apresentou associação 
significativa positiva com o ATS. 
12 
De Meester 
et al., 2014 
BE 
NEWS-Y - 
A análise de regressão linear demonstrou que distâncias mais curtas foram 











Dentro do grupo de todos os passageiros ativos que vivem dentro da distância 
critério de 3km, 86,4% das crianças que andam à escola vivem menos de 1,5 km da 
escola. De todas as crianças que pedalaram para a escola, 86,8% viviam a menos 
de 3,0 km. Estabeleceu-se como distâncias critério em 1,5km para ir a pé e 3,0km 






Foram encontradas evidências que crianças que vivem a uma distância viável para 
a escola (até 3km) os fatores ambientais físicos foram associados a ATS de 
bicicleta para a escola (que sempre vão de bicicleta). Crianças viviam, em média, 
1,34 km (DP = 0,83) da escola. 
16 Durand et al., - - NI 








A distância é o correlato mais significativo em relação ao ATS. A distância média 
para todos os alunos foi de 2,7km, mas a média distância casa-escola foi de pouco 
mais de 2km. A distância mediana para alunos que caminhavam (ATS) para a 
escola foi de 1,33km (média 1,38km) e para aqueles que usaram modos 






A análise mostrou que a distância foi associada significativamente para o ATS nos 
alunos que vivem dentro de 1 - 1,6 km da escola, sendo mais forte para os meninos 






No modelo de regressão logística, após o ajuste foi apresentado que a proximidade 
da residência até a escola tem associação significativa com o ATS, sendo um 
preditor importante para o incentivo de caminhar para a escola. 
20 
Kerr et al., 
2006 
US 






O modelo final mostra que meninos e crianças cujo trajeto era mais curto (tempo) 
(distância) são aproximadamente duas vezes mais propensos a se envolver em 
ATS. 
22 




A distância foi o indicador mais determinante e importante para o ATS para os dois 
modelos (ida e volta). Conforme a distância aumenta, a probabilidade de uma 
criança usar ATS diminui significativamente (1,6 km/1 milha - distância adequada). 
23 




A análise de regressão logística indicou que a distância foi o fator mais importante 











As análises multivariadas apresentaram que a distância (estimada) foi fortemente 
associada com a escolha modo de viagem para ambos os grupos etários. O estudo 
faz comparação entre os modos de caminhar e idades em alunos que residem até 2 
milhas (3,2km). Estudantes com 14-15 anos normalmente andam mais tempo do 
que os alunos de 11 anos idade. 47% de todos os estudantes (14-15)  iam ATS 
para a escola a uma distância de 2 km, enquanto apenas 24% de todos os alunos 













A distância casa-escola que envolve andar mais e mais tempo de deslocamento foi 
um fator importante no modo escolha para o transporte escolar. As crianças 
também eram mais propensas a ATS, se residiam mais próximo de suas escolas. 
28 
Mota et al., 
2007 
PT 
- - NI 
29 




O fator distância foi um preditor significativo para ambos os sexos, onde sugere-se 
que para aqueles que vivem mais longe diminui a probabilidade de ATS. 
30 




Crianças que residiam até 1 km da escola eram mais propensos a ATS. Em geral, 
em todas as distâncias foram associados a ATS. Dentro de cada classe de 
distância, as crianças que tinham uma rota mais longa para a escola também eram 
menos propensos a pé ou de bicicleta. Obs.: a distância foi estratificada: até 1km, 1-
2km, acima de 2km. 
31 




A distância, conforme o objetivo do estudo, não foi investigada sua associação e 
sim para verificar se atuava como um moderador na associação das características 
do ambiente do bairro, de rota e escolares objetivamente medidas e se estão 
associadas com o ATS entre as crianças. Não foi encontrada nenhuma evidência 
que estas associações variaram de acordo com a distância para a escola, ou que as 






A distância não foi uma justificativa muito utilizada quando os pais foram 
questionados porque levavam seus filhos para a escola. Apenas 2,9% das 
respostas foram expressas pelos pais. As únicas respostas da distância ser o 
motivo para evitar o ATS vieram das comunidades suburbanas. 
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Em modelos ajustados, distância para a escola foi estatisticamente 
significativamente associada com as probabilidades de ATS. 




et al., 2006 
US 
- SIG 
A distância foi fortemente associada na análise bivariada com o ATS (a pé e de 
bicicleta). Os alunos que vivem dentro de uma milha (1,6km) da escola são, de 
longe, os mais prováveis para caminhar e ir de bicicleta, seguido por aqueles que 
vivem de 1 a 1,5 milhas (1,6-2,4km). Obs.: A distância foi estratificada em 5 
momentos: residentes até 1 milha (1,6km), entre 1-1,5 milhas (1,6-2,4km), 1,5-






A distância teve associação significativa em relação ao ATS onde evidenciou-se 
que crianças que residiam até 800m da escola mais propensas a ATS. 
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Após ajuste total na análise do modelo de regressão logística os meninos tiveram 
menores probabilidades de ATS (bicicleta) quanto mais longe que viviam. Obs.: 
Distância de residência média Meninos - 1,8 km e Meninas 1,6km.  
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Após o ajuste completo na análise do modelo de regressão logística verifica-se que 
ambos os sexos tiveram significativamente menores probabilidades de ATS 
(caminhar) quanto mais longe da escola viviam. 
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A distância não foi uma variável influenciadora no estudo, mas a distância 
percorrida no trajeto é maior para adolescentes suburbanos e que residem mais 
longe da escola do que os adolescentes urbanos. Esta distância maior para a 
escola é uma consequência lógica de níveis de conectividade mais baixos e menor 
uso misto da terra no subúrbio, características de menos walkability. 
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- SIG A distância também foi um preditor para o ATS - entretanto não com muita enfase. 
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A distância tem o maior efeito sobre os modos de deslocamento a escola. Os 
resultados demonstram um grande percentual de ATS até 0,8km, em seguida até 
1,6km e a partir de 1,6 diminui acentuadamente o ATS, sendo quase nulos a partir 
de 3,2 km (para as duas escolas - com pequenas diferenças). Obs.: o autor 
estratificou a distância em: até 0,4km; 04,-0,8km; 0,8-1,6km; 1,6-3,2km; 3,2-4,8km; 
acima de 4,8km. 
Legendas: ATS=Active Transport to School – Deslocamento Ativo para a Escola; SIG=Sistema de Informação Geográfica; NI= Não 
Investigado; I=Idade; S=Sexo; Et= Etnia; SES= Situação socioeconómica; U=Urbanicidade; SB= Segurança no Bairro; NEWS-
Y=Neighborhood Environment Walkability Scale for Youth; NPAQ=Neighborhood Physical Activity Questionnaire , Aud=auditoria 
Tabela 1 - Associação Distância x Deslocamento Ativo / Principais resultados (Resumo) 
8.5.8 Considerações Finais 
A Distância do trajeto casa-escola demonstrou-se como um dos preditores mais importantes na 
decisão dos modos de deslocamento, onde, crianças que vivem mais próximas às escolas tem 
maiores probabilidades de irem caminhando ou de bicicleta para as suas aulas. As melhores 
probabilidades de deslocamento ativo se deram em crianças que residem até aproximadamente 
3,2km (2milhas), com algumas variações e diminuindo consideravelmente a partir desta distância. 
 
Compreende-se a importância de políticas e ações no planeamento da oferta e localização de 
escolas públicas em áreas residenciaispara melhores possibilidades de estímulo aos modos de 
deslocamento ativo no quotidiano escolar. Diferenças culturais, estruturais, políticas, sociais e 
ambientais atuam em conjunto com a variável distância e sua relação com o deslocamento ativo e, 
reforçam a importância de investigações e intervenções sobre a temática a partir de uma perspectiva 
ecológica, com ações em seus diversos níveis. 
 
Este trabalho foi desenvolvido com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico do Maranhão/Brasil - FAPEMA (BD-05074/15). 
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